


“A criança é feita de cem.
A criança tem cem mãos, cem pensamentos, 

cem modos de pensar, de jogar e de falar.
Cem, sempre cem modos de escutar as 

maravilhas de amar.
Cem alegrias para cantar e compreender.

Cem mundos para descobrir. Cem mundos 
para inventar.

Cem mundos para sonhar.”

Loris Malaguzzi



Este livro pertence a

Escreva seu nome no fi o acima



Poucos presentes são tão signifi cativos quanto 
um registro do tempo. 

Transformar sua passagem em uma lembrança 
física requer ouvidos atentos, olhos bem abertos 
e senso apurado para captar delicadezas. Anotar 
as falas de nossas crianças e colecionar essas 
pequenas lembranças de histórias vividas têm 
como intenção mostrar um caminho importan-
te, percorrido nos primeiros anos de vida, e ao 
qual é possível retornar, sempre, e redescobrir 
novos sentidos a cada leitura.

A curiosidade infantil é insaciável, a gran-
de força motriz dos pequenos, que incentiva a 
descoberta e provoca suas infi ndáveis questões 
- a fonte maior de seu aprendizado. E é com-
bustível para que queiram saber ainda mais 
– uma característica inata, que também se faz

presente em suas palavras espontâneas, em
cada uma dessas perguntas e em suas respostas 
para o mundo.

Por meio dos acontecimentos de cenas do dia a 
dia, dos momentos em grupo, das conversas e 
das conquistas pessoais de cada um, reforçamos 
um de nossos princípios: Teorias não substi-
tuem a Experiência de Vida.

Convidamos todos a fazer uma leitura tão aten-
ta quanto a escuta que queremos provocar, e a 
dividir suas próprias impressões ao ler os pen-
samentos, questionamentos e ensinamentos de 
nossas crianças.

Claudia Siqueira
Diretora do Instituto Sidarta
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Em 2008, quando o projeto do Impressões
Infantis foi lançado, seu desafi o era registrar 
falas signifi cativas dos meninos e meninas do 
Colégio Sidarta.

Com a intenção de documentar uma impor-
tante fase de amadurecimento na vida das 
crianças, provocamos pais e professores e
começamos um processo contínuo de
promover a escuta aos pequenos,
despertar suas curiosidades e, posteriormente,
presentear as famílias com um registro
físico dessas memórias de infância.

Ao longo do tempo, percebemos que a dedicação 
de ambas as partes se faz cada vez mais neces-
sária. Reforçamos, então, o caráter mobilizador 
deste projeto, que documenta em uma publi-
cação anual os registros genuínos do cotidiano 
visto pelos olhos das nossas crianças.

Seu papel vai além. Queremos inspirar outras 
instituições de ensino a desenvolverem práticas 
que também garantam a preservação das me-
mórias de infância e promovam a escuta genuí-
na das crianças.

Telma Scott
Coordenadora de Educação Infantil

do Colégio Sidarta



1313

“É muito bom descer a subida!”

Eduardo
4 anos



14 1514 15

“Gente, vocês ouviram a teacher falar
que é pra make a circle!?”

Catarina
5 anos

“Esse mar está bravo!”
Ao escutar o som da concha.

João C.
3 anos



16 1716 17

“Não mata ele (um inseto)!
Coloca lá na natureza.”

Luiz
4 anos

“Eu sou um grande piadista aqui na escola, faço 
piadas o tempo todo. Até na barriga da minha 
mãe eu contava piada. A barriga dela tremia e 

todos davam gargalhadas.”

João Carlos
5 anos



18 1918 19

“Um dia eu fui numa cidade
que nevia (nevava). Aí eu comi

a neve e tinha gosto de fl oquinho.”

Melany
6 anos

Julia, explorando uma lupa, surpreende-se:

— Teacher, você fi cou tão grande!

Julia
3 anos



20 2120 21

“Às vezes eu penso com a cabeça
e a minha boca fala!”

Rafael U.
5 anos

“Já sei! Vamos fazer comidinha de luz!”

Clara S.
4 anos



22 2322 23

A professora pergunta o que as crianças 
gostariam de agradecer no Thanksgiving:

— Ah, eu agradeço chocolate e sorvete
também, porque é vida!

Nicolas
5 anos

Pedro, ao ver que o bolo cresceu
depois de ir ao forno:

— Meu bolo fi cou barrigudo!
Ele fi cou grande!

Pedro N.
3 anos



24 2524 25

“Eu gosto de batucar e fazer bandinha porque 
quando a gente tá na música dá para inventar

e ser criador de novos sons.”

Arthur D.
6 anos

Dando conselho em uma situação de confl ito:
“Mas pra parar, tem que conversar, não brigar!” 

Valentina
4 anos



26 2726 27

Antes do almoço a professora
pergunta para Luisa:

— Por que comemos salada?

— Para o cabelo crescer! 

Luisa
4 anos

“A risada vem de dentro da barriga,
sobe pelo pescoço e sai pela boca.”

Bruno
5 anos



28 2928 29

Quando viu um amigo chorando porque
uma cachorra havia morrido, Arthur disse:

— Se você enxergar uma estrela média
ou grande no céu pode ser a cachorrinha 

sorrindo para você.

Arthur S.
6 anos

“Eu gosto de correr, o vento passa rápido
pelo rosto que arrepia gostoso.”

Melany
6 anos



30 3130 31

“Eu fi z um machucado que quase doeu!”

Rafael U.
5 anos

“Na barriga da minha mãe tava tudo
escuro, eu não conseguia ver nada!”

Matheus
4 anos



32 3332 33

“Eu adoro beterraba! Quando a língua
fi ca toda vermelha é divertido,

nem quero escovar o dente!”

Yuta
5 anos

“As palavras da mente das crianças são 
diferentes na mente de um adulto.”

Carlos Eduardo
6 anos



34 3534 35

“A água do mar é salgada. Ninguém derrubou 
sal lá não, é que o sal veio da nascente do mar.”

Arthur D.
6 anos

“O arco-íris é um monte de cor junto no céu
que forma uma metade de uma bola.”

Lucca
6 anos



36 3736 37

Ao chegar à escola depois das férias e
constatar que a porta da sala tinha sido

trocada de posição, José Pedro comentou:

— Fiquei com medo de ver que a parede estava 
sem porta. Será que raptaram a porta?

José Pedro
6 anos

“Cheguei cedo hoje.
O veículo do meu pai voou!

Não parou nem para
respirar um pouquinho.”

João Carlos
5 anos



38 3938 39

Rafaela, refl etindo sobre a sombra:

— Eu faço luz (sombra) com a minha mão.
Eu vi que essa luz também me segue o tempo 
todo, até quando eu não chamo. Acho que tá 

coladinha em mim. 

Rafaela A.
5 anos

“A monja fi ca meditando para
encontrar a paz interior.” 

Luigi
5 anos



40 4140 41

“Sidarta é uma pessoa
que mora aqui na escola.”

Julia
3 anos

“Sabia que um dia eu me perdi?
Aí meu pai parecia um balão.
Quase explodiu, mas quando

me viu, esvaziou.
Ufa! Amigão você tá aí…”

Rafael B.
5 anos



42 4342 43

“Hoje é short day, então tem só um
pouquinho de escola, mas depois de

sábado e domingo começa tudo de novo!”

Nicolas
5 anos

“Quando eu tava na barriga
da minha mãe, eu mexi!”

Luiz
4 anos



44 4544 45

“Temos que evoluir. Precisa comer e crescer 
forte igual ao video game.”

Pedro Henrique
5 anos

“Quando eu caí e fi z um galo, papai disse que de 
noite ele ia fazer có có có. No outro dia não era 

mais galo. Virou pintinho, bem pequenininho.”  
(referindo ao tamanho do galo, que diminuiu)

Arthur S.
6 anos



46 4746 47

“Minha mãe é médica, mas não
corta a barriga, só deixa a pele bonita.”

Bruno
5 anos

Durante uma brincadeira, a
professora pergunta a João:

— Qual é o seu super poder?

— Deixei em casa com o papai e a mamãe.

João C.
3 anos



48 4948 49

“A abelha faz mel para eu comer.
Para curar tosse.”

Pedro N.
3 anos

“Ah, tá muito frio! Vou ter que
tirar todo esse vento de mim!”

João L.
4 anos



50 5150 51

“O Papai Noel mora no Polo Norte.
Ele viaja todos os dias para trabalhar

um pouquinho no shopping.”

Luigi
5 anos

“Nossa escola tem mais brinquedos e muitos 
parques. Todo dia é uma brincadeira nova!”

Enzo
6 anos

“O Papai Noel mora no Polo Norte.



52 5352 53

“Eu não estou parecendo uma adulta?
Com esse esmalte sim!

Esmalte é coisa de adulto!”

Luisa
4 anos

“A gente tá espiando todo mundo hoje no 
parque. Somos os ‘espiantes’ do G5.”

Yuta
5 anos



54 5554 55

“Tá tranquilo, tá favorável. Nós
temos um montão de salas

para a gente ser mais feliz ainda!”

Carlos Eduardo
6 anos

“Eu esmaguei a aranha porque ela mata eu!” 

Eduardo
4 anos



56 5756 57

“A minha mãe pode estudar aqui? Porque ela 
gostou de brincar nas salas da escola!”

Clara S.
4 anos

Ao observar que os amigos estavam perdendo 
os dentes de leite, José Pedro percebeu que não 

tinha nenhum dente mole e disse:

— Ah, tudo bem! Acho que eu já nasci
com dente permanente!

José Pedro
6 anos



58 5958 59

“A primeira letra do meu nome é
quase uma bola, só que não é!”

Catarina
5 anos

“Amizade é quando você fi ca muito feliz
com uma pessoa, tipo a mamãe e o papai

ou os amigos da escola.”

Lucca
6 anos



60 6160 61

“Gente, antes de tocar a música tem
que fazer um plano.” (ensaio)

Rafael B.
5 anos

“O que você não encontra no mundo
é só procurar no YouTube.”

Enzo
6 anos



62 6362 63

“No hotel fazenda tinha um cartão mágico que 
podia pegar tudo: comida, sorvete, brinquedo... 

Tinha dinheiro dentro dele, era só mostrar o 
cartão que já estava pago.”

Pedro Henrique
5 anos

“Não posso fi car olhando para a
luz porque tenho alergia.”

João L.
4 anos



64 6564 65

“Na minha vida vivem os
brinquedos, os amigos e a mamãe.”

Rafaela A.
5 anos

Brincando de fazer comidinha,
a professora elogia:

— Você faz muito bem arroz e feijão!

— É só porque é de faz de conta.

Matheus
4 anos



66

“A teacher fala inglês e português.
Ela tem a boca misturada!”

João C.
3 anos

67

“Eu conheço muitas letras...
Acho que sou o Rei das Letras!”

Arthur D.
6 anos

66

“A teacher fala inglês e português.
Ela tem a boca misturada!”

João C.
3 anos

67

“Eu conheço muitas letras...
Acho que sou o Rei das Letras!”

Arthur D.
6 anos



6968

Comentando sobre a difi culdade
de uma atividade:

— Nossa! Para fazer esta atividade temos que 
cantar a música da missão impossível!
Referindo-se à trilha sonora do fi lme.

Arthur S.
6 anos

“Gente, vamos enterrar esse
buraco aqui no parque!”

Catarina
5 anos

6968

Comentando sobre a difi culdade
de uma atividade:

— Nossa! Para fazer esta atividade temos que 
cantar a música da missão impossível!
Referindo-se à trilha sonora do fi lme.

Arthur S.
6 anos

“Gente, vamos enterrar esse
buraco aqui no parque!”

Catarina
5 anos



“Hoje eu brinquei mais que o infi nito!”

Bruno
5 anos

Brincando de boneca, Clara decide levar as 
“fi lhas” a um piquenique.

— Chegamos! Vamos comer. Deixa eu ver
o que tem na cesta... Ah! Não tem nada!

Vamos comer vento!

Clara S.
4 anos

7170

“Hoje eu brinquei mais que o infi nito!”

Bruno
5 anos

Brincando de boneca, Clara decide levar as 
“fi lhas” a um piquenique.

— Chegamos! Vamos comer. Deixa eu ver
o que tem na cesta... Ah! Não tem nada!

Vamos comer vento!

Clara S.
4 anos

7170



Ao ser orientado a fi car na garagem,
pois era hora da saída:

— Olha, eu já estou no G5 e posso ir para o 
recreio. Então eu também posso fi car aqui no 

parque neste horário!

Carlos Eduardo
6 anos

7372

“Eu fi z um castelo. Ele caiu, ele derreteu!”. 
Referindo-se aos blocos que desmoronaram.

Julia
3 anos

Ao ser orientado a fi car na garagem,
pois era hora da saída:

— Olha, eu já estou no G5 e posso ir para o 
recreio. Então eu também posso fi car aqui no 

parque neste horário!

Carlos Eduardo
6 anos

7372

“Eu fi z um castelo. Ele caiu, ele derreteu!”. 
Referindo-se aos blocos que desmoronaram.

Julia
3 anos



74 75

“Eu construo muitas coisas: casas, castelos, 
torres, prédios... Agora vou construir o mundo 

todo aqui dentro da sala!”

Enzo
6 anos

Brincando de super-herói:

— Você está preso em “moda” da lei!

João L.
4 anos



77

“Eu adoro ouvir história deitado!
Eu fi co ‘incansado’!”

Yuta
5 anos

Brincando de casinha, Luiz avisa:

— Cachorriiiinho, sua comida
já ferveu! Vem comer.

Luiz
4 anos

76 77

“Eu adoro ouvir história deitado!
Eu fi co ‘incansado’!”

Yuta
5 anos

Brincando de casinha, Luiz avisa:

— Cachorriiiinho, sua comida
já ferveu! Vem comer.

Luiz
4 anos

76



78 7978 79

“Qual das mãos é a direita?
Esta direita ou esta direita?”

diz mostrando cada uma das mãos.

João Carlos
5 anos

“Minha boneca vai se casar.
Só falta o menino!”

Luisa
4 anos



80 81

Ao ser informado pelos colegas que sua 
equipe no FEF (Festival de Educação Física) 
tinha fi cado em 4° lugar, José chorou muito. 

A professora perguntou o que era o mais 
importante no FEF e ele explicou:

— O mais importante é se divertir, eu sei!
Eu estou chorando porque eu faltei na escola. 

Tive um compromisso e não me diverti!

José Pedro
6 anos

Ao ser questionado sobre o que
era a sua construção:

— Estou montando o mundo...
E uma casa também.

Matheus
4 anos



8282 83

Lucca chegou cedo à escola e não
quis brincar. Sentou-se no tapete.

A professora questionou o motivo.

— É que já estou preparado para o circle time. 
Nem precisa me chamar!

Lucca
6 anos

Converando com um amigo sobre
o esqueleto do Studio:

— Este esqueleto é de uma pessoa de verdade! 
Mas é plástico.

Nicolas
5 anos



Durante a aula de culinária, ao pegar o ovo, 
Pedro, que está acostumado a comer ovo cozido 

pela manhã, comenta:

— Este ovo está gelado... O da minha casa não é 
assim, é quentinho!

Pedro N.
3 anos

84 85

Conversando sobre o
Thanksgiving, Valentina diz:

— Eu vou agradecer que tem
o papai e a mamãe!

Valentina
4 anos



86

“Sabia que eu tenho muitos
melhores amigos?”

Luigi
5 anos

Comentando sobre o Studio de Imaginação:

Eu achei essa sala milhares de legal!

Rafael U.
5 anos

87



88

“Eu adoro brincar de correr
porque é muito veloz!”

Melany
6 anos

89

A professora chama Rafael para
participar de uma atividade e ele diz:

— Obrigado, teacher, mas eu prefi ro
fi car aqui deitado, pensando na vida.

Rafael B.
5 anos



90

“O Papai Noel vai rápido em todas as casas 
deixar os presentes, mas não entendi muito 

bem... Como as renas voam sem asas?”

Rafaela A.
5 anos

“O Studio de luz é o mais o liiiindo!
Eu amei de verdade!”

Valentina
4 anos

91



“Sabia que tem coisas que
só as crianças sabem?”

Pedro Henrique
5 anos

92

“Sabia que tem coisas que
só as crianças sabem?”

Pedro Henrique
5 anos

92
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